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Blogues e Facebook 
dão sentido de 
comunidade a 
antigos combatentes
Estudo Investigadora do CES da UC dedicou tese de
doutoramento a analisar a participação de militares
na Guerra Colonial em grupos online. O sentido é de
comunidade mas há “silêncios” 

Uma investigadora da Univer-
sidade de Coimbra (UC) anali-
sou a participação em blogues
e em grupos de Facebook de
antigos combatentes na Guerra
Colonial, espaços onde estes
homens criam um sentido de
comunidade, mesmo que com
«silêncios» sobre aquele pe-
ríodo. O tema foi objeto de es-
tudo da tese de doutoramento
de Verónica Ferreira, investiga-
dora do Centro de Estudos So-
ciais (CES) da UC, no âmbito do
projeto de investigação
CROME, que tem como obje-
tivo fazer uma história da me-
mória das guerras coloniais e
de libertação combatidas entre
o Estado português e os movi-
mentos independentistas afri-
canos.

O doutoramento centrou-se
nas narrativas dos antigos com-
batentes em blogues (com es-
pecial foco para o maior blogue
de veteranos, “Luís Graça & Ca-
maradas da Guiné”) e em gru-
pos da rede social Facebook. 

Para Verónica Ferreira, a pre-
sença dos antigos combatentes
em meios digitais espelha a ne-
cessidade dos próprios de «for-
marem uma espécie de comu-
nidade», de falarem das suas
experiências passadas e de lhes
darem um sentido. Apesar de
no Facebook e nos blogues a
construção de narrativas ser di-
ferente (nos blogues, há uma

maior diversidade de relatos,
enquanto o Facebook aparece
como uma espécie de fórum),
há «linhas narrativas transver-
sais», disse a investigadora.

Verónica Ferreira nota que,
para lá daquilo que é parti-
lhado, das histórias ou expe-
riências, é importante perceber
«quais os silêncios que exis-
tem». «É preciso perceber a his-
tória da qual não se fala. Aquilo
que se fala é sobretudo de um
sentimento de revolta, por não
haver reconhecimento do Es-
tado do sacrifício dos comba-
tentes. O silêncio surge em re-
lação à violência perpetrada»,
constatou, dando conta de ou-
tros «pequenos silêncios»,
como a homossexualidade, que
não é falada, ao contrário de te-
mas difíceis que acabam por
ser abordados como a deserção
ou filhos que foram deixados
lá.

Segundo a investigadora, a
violência cometida na guerra é
evitada nos relatos partilhados
e, no caso da relação com mu-
lheres durante o período em
que foram mobilizados, o as-
sunto é «abordado de forma co-
loquial, em linguagem de ca-
serna, nunca se analisando a
violência por de trás dessas re-
lações». Para Verónica Ferreira,
«há uma postura defensiva»
nos antigos combatentes,
mesmo que não exista uma

«narrativa homogénea».
«Existem muitos combaten-

tes, com contextos diferentes,
com posições ideológicas dife-
rentes, mas há uma linguagem
defensiva, mesmo em relação
àqueles que se posicionam de
forma crítica, porque há sem-
pre uma tentativa de justificar
a participação» na Guerra Co-
lonial, vincou a investigadora
que, além de análise dos blo-
gues e grupos de Facebook,
também entrevistou colabora-
dores do blogue “Luís Graça”.

Há uma «perspetiva de legi-
timação da guerra», constatou,
falando de «pessoas que vive-
ram a guerra e têm que encon-
trar algum sentido para aquilo
que viveram». «Há uma tenta-
tiva de encontrar uma linha
coerente para contar uma his-
tória de vida, que os satisfaça e
que faça sentido», notou. 

Para além dessa postura de-
fensiva, há também um lado
nostálgico de contar as suas vi-
vências, de reencontrar cama-
radas e de abordar as memórias
de um momento em que «fo-
ram protagonistas da História». 

O diálogo entre antigos com-
batentes é sobretudo cordial,
mas surgem algumas tensões
que acabam por resvalar mais
no Facebook, onde «é um
pouco mais visível uma secção
mais conservadora dos com-
batentes».�

Chamas consumiram 
automóvel no Loreto

PERDA TOTAL Um automó-
vel ardeu ontem pouco depois
do meio-dia na Rua Manuel
Almeida e Sousa, entre a urba-
nização do Loreto e a empresa
Sodicentro. Acionados às
12h20, os Bombeiros Sapado-
res de Coimbra chegaram ao
local num momento em que
as chamas, que começaram no

motor, já se tinham propagado
ao interior da viatura.

O carro, um Seat Cordoba,
começou a arder quando o
proprietário o pôs a trabalhar,
tendo apenas tempo de sair e
chamar os bombeiros. No local
estiveram também os Bombei-
ros Voluntários de Coimbra e
a PSP. �

Carro foi quase todo consumido pelas chamas

Incêndio destruiu anexo
na Estrada da Geria

12H45 Os Bombeiros Sapado-
res e Voluntários de Coimbra
combateram ontem um incên-
dio que deflagrou num horto
particular, à Estrada da Geria
(EN 111-1). O fumo que se gerou,
visto de vários pontos da ci-
dade, gerou alguma apreensão,
mas as chamas, revelou fonte
dos Sapadores, ficaram confi-
nadas a um anexo.

Acionados às 12h45, os bom-
beiros depararam-se já com o
telhado caído e com o anexo,
localizado junto de estufas, to-
talmente tomado pelas cha-
mas. O nível da destruição não
permitiu perceber o que estava
no interior. No local estiveram
13 elementos dos bombeiros,
apoiados por três viaturas,
além da GNR.�

Chamas deflagraram em anexo

Candidaturas para prémio
de fotografia terminam 
esta quarta-feira
INSCRIÇÕES As candidaturas
à primeira edição do Prémio
Varela Pècurto | Concurso de
Fotografia terminam já nesta
quarta-feira. O concurso, que
vai ser bienal, é destinado a
profissionais e amadores de fo-
tografia, com mais de 18 anos,
portugueses e estrangeiros re-
sidentes em Portugal. A parti-

cipação é individual e gratuita.
Recorde-se que o concurso é
uma homenagem e um reco-
nhecimento do executivo mu-
nicipal a Eduardo Varela Pè-
curto, nome incontornável da
fotografia.

O regulamento e mais infor-
mações estão disponíveis em
www.cm-coimbra.pt.�

Estudo focou-se
nas narrativas
partilhadas 
nas redes sociais
por antigos 
veteranos da
guerra colonial 


